
 

 

 

 

 

DIMENSIONAMENTO DE UM EDIFÍCIO EM ALVENARIA ESTRUTURAL 

 
LUCAS DEOCLECIO BELLAVER1; MARIA VÂNIA PERES2 

 
1Discente, Centro Universitário Assis Gurgacz, Cascavel-PR, lucasdeoclecio@live.com; 

2Prof. Centro Universitário Assis Gurgacz, Cascavel-PR, mariavania@fag.edu.br. 

 

RESUMO: O sistema construtivo em alvenaria estrutural está cada dia mais sendo utilizado no 
Brasil, produzindo edifícios de múltiplos pavimentos. Em função disso e visto que a uma 

carência de profissionais atuando nesta área na região de Cascavel-PR, este trabalho apresenta 
o dimensionamento de um edifício residencial de 12 pavimentos seguindo as recomendações 
da ABNT NBR 15961-1(2011). Tem como objetivo avaliar os carregamentos verticais e 

horizontais que atuam na estrutura, calculando a resistência necessária dos blocos no primeiro 
pavimento, além de fazer as verificações aos esforços de flexão, compressão, tração e 

cisalhamento. O resultado do somatório de todas as cargas verticais é igual a 254,77 Tf por 
pavimento, totalizando 3057,27 Tf de carga total vertical do edifício, fazendo necessário o 
emprego de blocos de 10 Mpa. Porém, ao avaliar os esforços de flexo-compressâo, algumas 

paredes necessitam blocos de 16 Mpa. Devido ao carregamento horizontal, 18 paredes 
necessitam emprego de armadura para combater esforços de flexo-tração. O cisalhamento foi 

verificado e todas as paredes resistem.   
PALAVRAS-CHAVE: Alvenaria estrutural.  Blocos de Concreto. Dimensionamento. 
 

SIZING OF A BUILDING IN STRUCTURAL MASONRY 
  

ABSTRACT: The construction system in structural masonry is increasingly being used in 

Brazil, producing multi-storey buildings. Due to this, and seen, which is a lack of work in the 
region of Cascavel-PR, this work presents the design of a residential development of 12 floors 

following the recommendations of ABNT NBR 15961-1 (2011). The objective of this work is 
to evaluate the vertical and horizontal loadings acting on the structure, calculating the 
required strength of the blocks in the first floor, as well as verifying the bending, 

compression, traction and shear stresses. The result of the sum of all vertical loads is 254.77 
Tf per floor, totaling 3057.27 Tf of total vertical load of the building, making it necessary to 

use blocks of 10 Mpa. However, when evaluating flexo-compression efforts, some walls 
require blocks of 16 Mpa. Due to horizontal loading, 18 walls require the use of armor to 
combat flexo-traction efforts. The shear has been checked and all the walls resist. 

KEYWORDS: Structural masonry. Concrete blocks. Sizing. 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

A alvenaria é um sistema construtivo que tem sido utilizado desde o começo da 

humanidade, resistindo ao tempo e presentes até os dias atuais. Segundo Parsekian (2017), o 

estudo histórico da arquitetura e da construção civil é feito baseado nas construções de 

alvenaria, sendo que até meados do século 19, todas as construções eram feitas de alvenaria ou 

madeira.  



Segundo Ramalho e Corrêa (2003), o principal conceito ao se estudar estruturas em 

alvenaria estrutural é a transmissão de ações através de tensões de compressão. Porém, existem 

tensões de tração atuando nas peças, entretanto essas tensões devem existir em pontos 

específicos e apresentar valores pouco elevados, pois acarreta na utilização de armadura.  

Sendo assim, esse estudo pretende apresentar as análises e cálculos necessários para o 

dimensionamento de um edifico em alvenaria estrutural, e desenvolver um exemplo, aplicando 

os cálculos em planilhas no programa Excel de forma a facilitar a aplicação e análise dos 

resultados.  

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Segundo a NBR 15812-1 (ABNT, 2010), para que uma estrutura de alvenaria atenda 

aos requisitos de qualidade estrutural, ela deve ser projetada para resistir as ações sobre ela 

aplicadas, durante sua construção e sua vida útil. A estrutura deve estar apta a receber todas as 

influências ambientais que sobre ela possam ocorrer como também deve resistir a ações 

excepcionais sem apresentar danos desproporcionais as suas causas, como por exemplo, 

explosões e impactos.  

Segundo Parsekian (2017), a resistência à compressão que a parede irá ter, depende do 

tipo de argamassa, do tipo de bloco, tipo de assentamento, qualidade da mão de obra e do nível 

de grauteamento. Para determinar a resistência é feito o ensaio de prisma, que é o corpo de 

prova da alvenaria estrutural, onde são assentados dois blocos sobrepostos com uma junta de 

argamassa. Esse ensaio determina o fpk (resistência característica a compressão do prisma) e 

existe uma correlação do fpk e fbk (resistência característica a compressão do bloco), além do 

fa que é a resistência da argamassa, a qual é apresentada na Tabela 1, com valores em MPa. 

 
Tabela 1: Proposta relação prisma/bloco.     

 



Fonte: Adaptado de Parsekian (2018). 

 

Segundo Silva (1996), os carregamentos atuantes, esforços provenientes das lajes e 

reações destes carregamentos nas paredes, são determinados de maneira usual como em 

estruturas de concreto armado. Na análise estrutural se devem considerar os carregamentos 

verticais, como também os carregamentos horizontais que a edificação estará sujeita. 

Ramalho e Corrêa (2003) estabelecem que as cargas a serem consideradas em uma 

edificação dependem de sua utilização e seu tipo. Geralmente para edifícios residenciais as 

cargas que devem ser consideradas são: ações das lajes; peso próprio das paredes.   

 As cargas atuantes nas lajes são divididas em dois grupos, permanentes e acidentais. No 

primeiro grupo estão inseridas as cargas provenientes do peso próprio da laje, contrapiso, 

revestimento e paredes não estruturais que podem estar sobre o elemento estrutural. Já o 

segundo grupo é definido pelas cargas de utilização da edificação (NBR 6120, ABNT 1980).  

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Os cálculos foram realizados utilizando a arquitetura de um edifício residencial de 12 

pavimentos, a qual é mostrada na Figura 1, com área de 302 m², seguido do projeto de 

modulação na Figura 2. 

 
Figura 1: Planta baixa projeto arquitetônico.  

 



Fonte: Autor (2018). 

 

Figura 2: Modulação blocos primeira fiada. 

 

Fonte: Autor (2018). 

 

A modulação foi feita com blocos de concreto, família de bloco 14x39 e todas as paredes 

são estruturais. Foram necessários pequenos ajustes no tamanho dos cômodos, portas e janelas 

devido a modulação dos blocos. O peso da parede é 2,5 kN/m², sendo 1,8 kN/m² referente ao 

bloco de concreto e 0,7 kN/m² aos revestimentos internos e externos da parede.  

O pé-direito é de 2,70 m e as lajes de espessura de 10 cm. Nos trechos sem abertura a 

carga é de 6,5 kN/m, já nos trechos com abertura de janela, todas com 1m de altura, a carga é 

de 4 kN/m.  Com aberturas de porta, todas 2,10m, a carga é 1,25 kN/m.   

Para cargas variáveis foram adotados os valores de sobrecarga prescritos na NBR 6120 

(ABNT, 1980), como o edifício é residencial este valor é igual a 1,5 kN/m². 

 

3.1 Resistência à compressão simples 

 
O sistema alvenaria estrutural resiste bem aos esforços de compressão, sua resistênc ia 

depende em grande escala do tipo de bloco, em menor escala da mão de obra e da argamassa 

utilizada. A compressão simples é a solicitação mais importante e com maior atuação em 

edifícios de alvenaria, ocorrendo em pilares e paredes.  



 Tem-se o cálculo da resistência à compressão característica (fpk) a partir da equação 1, 

onde: γf, γm: são coeficientes de ponderação das ações e resistências; Nk: força normal 

característica de compressão; fpk: resistência característica de compressão simples do prisma; 

A: área bruta da seção transversal; tef, hef: espessura e altura efetiva; R=𝟏 − (
𝒉𝒆𝒇

𝟒𝟎∗𝒕𝒆𝒇
)

𝟑

. 

  
𝛾𝑓∗𝑁𝑘

𝐴
≤ {

1.0 𝑝𝑎𝑟𝑒𝑑𝑒

0.9 𝑝𝑖𝑙𝑎𝑟
} ∗

0.7 𝑓𝑝𝑘

𝛾𝑚
∗ 𝑅                                                                        (1)               

  

3.2 Resistência à flexo-compressão e flexo-tração 

 

Além do carregamento vertical, as paredes estão sujeitas a carregamentos horizonta is, 

provenientes geralmente de cargas de vento, gerando esforços de flexão, compressão, tração e 

cisalhamento. 

É necessário verificar as máximas tensões de compressão e tração, para isso deve-se 

separar os carregamentos em permanentes e acidentais, e realizar combinações para obter as 

cargas críticas.  

A verificação de tração máxima pode ser feita pela Equação 2, onde: γfq, γfg: 

coeficientes de ponderação das ações acidentais e permanentes, para edifícios geralmente adota-

se γfq=1.4 para ação do vento sendo considerada favorável, e γfg=0.9 para cargas permanentes 

favoráveis; ftk: resistência à tração na flexão, a qual tem relação direta com a resistência da 

argamassa, conforme Tabela 2. 

 

γfq ∗ Q + γfg ∗ G ≤
ftk

γm
                                                                                                             (2) 

 
Tabela 2: Resistência à tração na flexão. 

 

Fonte: Adaptado da NBR 15961-1 (ABNT, 2011). 

 

Se a inequação acima não for atendida, há necessidade de empregar armadura para 

resistir ao esforço. Neste caso calcula-se qual a força de tração necessária (Ft), multiplicando-

se o diagrama das tensões de tração pela área da parede onde essas se distribuem (podendo 

ocupar as abas das paredes). Na Figura 3 exibe um modelo de como é feita a consideração das 



tensões na aba da parede, podendo ser do tipo “Canto” ou “T”. As tensões nas abas são 

calculadas fazendo semelhança de triângulos e é necessário saber a distância que aba está até o 

comprimento “X” da região tracionada (D.a e D.b) para seções “T”. 

 
Figura 3: Tensões nas extremidades e cálculo de “X”. 

  

Fonte: Autor (2018). 

 
Figura 4: Tipo de Aba. 

 Autor, 2018. 

 

A partir daí, calcula-se a área de aço pela Equação 3, onde: As: área de aço; fyd: 

resistência de escoamento do aço; Ft: força de tração. 

  

As =
Ft

0.5∗fyd
                                                                                                                               (3) 

                                                                                      



Para verificar a tensão máxima de compressão deve-se fazer a separação das cargas de 

compressão simples e flexão, considerando redução das ações acidentais simultâneas.  Deve-se 

verificar as Equações 4 e 5: 

 
γfq ∗ψ0∗Qacidental +γfg∗G

R
+

γfq ∗Qvento

1.5
≤

fk

γm
                                                                                 (4) 

 
γfq ∗Qacidental +γfg∗G

R
+

γfq ∗ψ0∗Qvento

1.5
≤

fk

γm
                                                                               (5) 

 

Para o caso de edifícios e todas as cargas desfavoráveis tem-se: fk = 0,7.fpk; ψ0 = 0,5 

(acidental); 0,6(vento); γfq = γfg = 1.4; γm = 2,0. 

 
 Substituindo nas equações 4 e 4, tem-se 6 e 7: 

 

 
0.7∗Qacidental +1.4G

R
+

1.4∗Qvento

1.5
≤

0.7∗fpk

2.0
                                                                                 (6) 

 
 1.4∗Qacidental +1.4G

R
+

0.84 ∗Qvento

1.5
≤

0.7∗fpk

2.0
                                                                               (7) 

 

3.3 Resistência ao cisalhamento 

 

No sistema de alvenaria estrutural, as paredes de alvenaria obedecem ao critério de 

resistência de Coulomb, τ = τo + μ.Ϭ. A parcela de resistência da alvenaria está relacionada 

com o traço da argamassa utilizada, o qual influencia a aderência inicial (τo), e do nível de pré-

compressão (μ.Ϭ), com coeficiente de atrito μ=0.5. Segundo o projeto de norma de blocos 

cerâmicos o valor de resistência característica ao cisalhamento (fvk) é apresentado na Tabela 3. 

 
Tabela 3: Valores característicos de resistência ao cisalhamento – fvk (MPa) 

 

Fonte: Adaptado da NBR 15961-1 (ABNT, 2011).  

 
 O valor do nível de pré-compressão (Ϭ) deve ser calculado apenas com as cargas 

permanentes e minoradas com o coeficiente de redução 0,9, Onde a junta vertical for preenchida 

posteriormente recomenda-se reduzir em 50% o valor de aderência inicial. 

 A verificação de cisalhamento é atendida quando a relação da Equação 8 se cumprir, 

onde: τk: é a tensão característica de cisalhamento, obtido pela Equação 9; Vk: é a força 



horizontal; b.d: é a área bruta da alma da parede (se a alvenaria for em seção L, T, ou outro tipo 

de flange, apenas a área da alma deve ser considerada).  

 

 𝛄𝐟 ∗ 𝛕𝐤 ≤
𝐟𝐯𝐤

𝛄𝐦
                                                                                                                         (8) 

 

 𝛕𝐤 =
𝐕𝐤

𝐛∗𝐝
                                                                                                                                 (9)                                                           

 
 

 Caso as verificações não forem atendidas, há a possibilidade de armar a alvenaria ao 

cisalhamento. A armadura de cisalhamento é obtida pela Equação 10. 

             

𝐀𝐬𝐰 =
(𝐕𝐝−𝐕𝐚) ∗𝐬

𝟎.𝟓∗𝐟𝐲𝐝∗𝐝
                                                                                                                     (10) 

 

Sendo a armadura de cisalhamento verificada a partir da equação 11. 

 

Asw min = 0.05% ∗  b ∗ s                                                                                                   (11) 

 
A parcela de cisalhamento resistida pela alvenaria é obtida pela equação 12, onde: Va: 

parcela do cisalhamento resistido pela alvenaria; s: espaçamento da armadura.  

Va = fvd ∗ b ∗ d                                                                                                                     (12)  

 
3.4 Carregamento horizontal: Vento e Desaprumo 

  
 A NBR 6123 (ABNT, 1988) determina que a força do vento sobre uma edificação pode 

ser obtida pela Equação 12, onde: Ca: coeficiente de arrasto; q: pressão dinâmica; A: área da 

projeção ortogonal da edificação sobre um plano perpendicular à direção do vento. 

 

Fa = Ca ∗ q ∗ A                                                                                                                      (12) 

 

A pressão dinâmica é definida pela equação 13 e a velocidade característica pela equação 14, 

onde: Vo: velocidade básica do vento; S1: fator que relaciona as características topográficas da 

região; S2: fator que está vinculado a rugosidade do terreno e as dimensões da edificação e sua 

altura em relação ao terreno; S3: fator que é baseado nos conceitos estáticos, e considera a 

importância da segurança de uma edificação.  

 

q = 0.613 ∗ Vk2                                                                                                                     (13) 

 



Vk = Vo ∗ S1 ∗ S2 ∗ S3                                                                                                         (14) 

    
 Segundo Parsekian (2017), pode-se determinar a força de desaprumo de um edifíc io 

multiplicando a carga total do pavimento pelo ângulo de desaprumo. O ângulo de desaprumo 

deve ser determinado em cada pavimento e pode ser determinado segundo a norma alemã DIN 

1053, pela Equação 15, onde: ϕ= ângulo de desaprumo; h= altura da edificação em metros, com 

limite ϕ não superior a 1/40H. 

 

                                                                                                                                                (15)                                                                                                                        

 

 
3.5 Propriedades de contraventamento 

   
Segundo Accetti (1998), as paredes que resistem a ação do vento são as dispostas 

perpendicularmente a ele, as quais passam as ações para as lajes. As lajes por sua vez, são 

consideradas diafragmas rígidos, ou seja, não possuem deformações axiais e distribuem as 

ações para as paredes de contraventamento. As paredes de contraventamento estão dispostas 

paralelamente a ação do vento, e, portanto, como os ventos atuam nas duas direções principa is, 

tem-se painéis de contraventamento nos dois sentidos, formando assim uma estrutura rígida. A 

Figura 5 ilustra como as ações são distribuídas pela estrutura. 

 

Figura 5: Distribuição das ações do vento entre painéis de contraventamento. 

  

Fonte: Accetti (1998). 

 
Para cálculo da rigidez foram consideradas as paredes mais as abas das paredes 

amarradas a essas, com comprimento igual a 6 vezes a espessura (6x0,14m= 0,84m). Nas 

paredes amarradas que possuem aberturas, o comprimento da aba se limita ao começo da 

abertura, não invadindo os lintéis.   



 Na Figura 6, está apresentado um exemplo de como obter a inércia da parede PX2B, 

que tem parcela na resistência contra as cargas horizontais no eixo X, sendo considerado a aba 

da parede perpendicular a ela (84 cm). A parede PX2B está limitada por duas aberturas ao seu 

entorno.  

Também é indicada a distância entre o centro de gravidade da parede mais aba, e sua 

distância até as extremidades no eixo de atuação da carga horizontal. Esse valor é importante 

para calcular as tensões que cada lado da parede estará sujeito. 

 
Figura 6: Inércia e distância CG as extremidades da parede PX2B.   

 

Fonte: Autor (2018) 

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Cálculos e verificações 

 

Dentro das cargas verticais de um edifício residencial têm-se as cargas permanentes e 

as variáveis. O carregamento de uma parede é composto pelo seu peso próprio, carga das 

aberturas adjacentes a ela, e pela carga da laje que ela está recebendo. Na Tabela 4, é 

apresentado o comprimento (L) de cada parede, e os resultados das cargas devido ao peso 

próprio de cada parede. 

 
Tabela 4: Carga devido ao peso próprio das paredes estruturais.  

 
Fonte: Autor (2018). 



A carga proveniente das aberturas é dividida entre as duas paredes adjacentes a ela. Na 

Tabela 5, é apresentado o comprimento (L) das aberturas, e a carga resultante do seu peso 

próprio dividido entre dois nos locais onde a abertura é comum a duas paredes. “L abert 1” e 

“L abert 2” são respectivamente as aberturas localizadas a esquerda e a direita das paredes.  

 
Tabela 5: Carga devido as aberturas adjacentes as paredes. 

 

Fonte: Autor (2018). 

  

 Para compor o carregamento das lajes é utilizada a teoria das charneiras plásticas e a 

distribuição das áreas de influência é mostrada na Figura 7. 

As áreas de influência são feitas apenas em parte do edifício, pois este é simétrico, não 

havendo necessidade de se repetir em todo. Na Tabela 6 é exposta a área de laje que solicitará 

cada parede estrutural, bem como a carga total desta e as parcelas de cargas permanentes (70%) 

e acidentais (30%). 

 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 



Tabela 6: Cargas provenientes das lajes.  

Fonte: Autor (2018). 

 
Figura 7: Áreas de influencia lajes.  

 

Fonte: Autor (2018). 

 

 

 A Tabela 7 é apresentada os valores das cargas verticais permanentes e acidentais 

atuando nas paredes do edifício. 



Tabela 7: Carga vertical por parede. 

 

Fonte: Autor (2018). 

 

 Como o edifício é simétrico, as paredes que são iguais não foram inseridas nas tabelas 

acima. Para avaliar as cargas destas, a Tabela 8, mostra o número de repetições que cada uma 

apresenta e a carga vertical referente as mesmas.  

 
Tabela 8: Cargas vertical por parede x repetições. 

 

Fonte: Autor (2018). 

 

 O resultado do somatório de todas as cargas verticais permanentes da Tabela 8 é igual a 

216,46 Tf, e das cargas acidentais é 38,31 Tf, totalizando 254,77 Tf por pavimento “Tipo”. O 

edifício é composto por 12 pavimentos “Tipo”, resultando em uma carga total de 3057,27 Tf.  



A distribuição das cargas verticais segue o critério de distribuição por grupos isolados 

de paredes. Neste critério, os grupos são separados pelas aberturas, e a resultante das cargas 

verticais é feita para cada nível do edifício, somando as cargas de cada parede pertencente ao 

grupo e dividindo pelo somatório dos comprimentos, obtendo assim um carregamento 

distribuído por grupo. É suposto que o carregamento do grupo é distribuído uniformemente 

pelas paredes. Na Figura 8 é indicada a divisão dos grupos de paredes. 

 
Figura 8: Divisão grupos pavimento “Tipo”. 

 

Fonte: Autor (2018). 

 

O pavimento foi dividido em 11 grupos e definidos na Tabela 9, a qual apresenta o 

comprimento equivalente do grupo e a carga total permanente e acidental de cada um. 

 
Tabela 9: Divisão grupos pavimento “Tipo”. 

 

Fonte: Autor (2018). 

 



 Dividindo a carga total de cada grupo pelo seu comprimento equivalente, obtém-se o 

carregamento distribuído por grupo por pavimento, o qual é usado para calcular o fpk e 

consequentemente o fbk necessário para resistir à esforços de compressão simples. A Tabela 

10 indica o carregamento por grupo relativo a cada pavimento do edifício.  

 

Tabela 10: Carga distribuída por pavimento. 

 

Fonte: Autor (2018). 

 

 Com os resultados da Tabela 10 é possível calcular o coeficiente redutor devido à 

esbeltez da parede (R) e a resistência de cálculo a compressão (fpk).  

 O coeficiente redutor devido a esbeltez da parede (R) é igual a 0,899 e os valores de fpk 

são mostrados na Tabela 11.  

 
Tabela 11: Fpk necessário por pavimento. 

 

Fonte: Autor (2018). 

 

 As ações laterais a serem consideradas são a força do vento e desaprumo. O edifício foi 

dividido em duas direções principais para análise dos esforços, X e Y. Para cálculo da força do 

vento foi adotado os seguintes parâmetros: Vo = 40 m/s; S1 = 1; S3 = 1; Coeficiente de arrasto 



(Ca) vento X = 1,19; Coeficiente de arrasto (Ca) vento Y= 1,23; Área da projeção ortogonal da 

edificação perpendicular ao eixo X = 2,7m.17,19m = 46,413m²; Área da projeção ortogonal da 

edificação perpendicular ao eixo Y = 2,7m.18,84m = 50,868m²; Para determinar S2 foi 

considerado classe A, categoria IV; 

A Tabela 12 indica os resultados do cálculo da força do vento nas direções X e Y por 

pavimento.  

 
Tabela 12: Força do vento por pavimento.  

 

Fonte: Autor (2018). 

 

 A força de desaprumo foi calculada multiplicando o ângulo de desaprumo, igual a 

0,00176 rad, pela carga total de um pavimento, igual a 2547,7 kN, obtendo 4,48 kN. O limite 

do ângulo de desaprumo é igual a 0,0007716, que multiplicado pela carga total de um 

pavimento resulta em 1,97 kN de força de desaprumo.   

 Na Tabela 13 apresenta os valores da força total, força acumulada e os valores de 

momentos fletores ao longo dos pavimentos de todo edifício para vento em X e Y.  

 
Tabela 13: Força acumulada e momento fletor por pavimento.   

 

Fonte: Autor (2018). 



 Os esforços laterais são distribuídos de forma proporcional a rigidez de cada parede de 

contraventamento. Cada painel recebe uma parcela de carga relativa a rigidez dele em relação 

a de todos os painéis na mesma direção.  

Na Tabela 14, é apresentado as propriedades de contraventamento das paredes do 

edifício, separadas nas direções X e Y. As paredes simétricas não foram nomeadas, porém para 

cálculo da rigidez de cada parede é necessário contabilizar as mesmas.  

 
Tabela 14: Propriedades de contraventamento.   

 

Fonte: Autor (2018). 

 

 Multiplicando a carga acumulada por pavimento pela rigidez relativa a cada parede é 

possível obter a carga absorvida por cada parede do edifício. Nas Tabelas 15 e 16 são 

demostrados os valores de carga horizontal (vento + desaprumo) absorvido por cada parede do 

edifício em todas os pavimentos nas direções X e Y, respectivamente.  

 

 

 

 

 

 

 

 



Tabela 15: Carga horizontal por parede por pavimento eixo X. 

 

Fonte: Autor (2018). 

 

Tabela 16: Carga horizontal por parede por pavimento eixo Y. 

 

Fonte: Autor (2018). 

 

 Para obter o momento fletor que atua em cada parede do edifício, basta multiplicar o 

momento fletor de cada pavimento (Tabela 13) pela rigidez de cada parede. As Tabelas 17 e 18 

exibem os valores de momento fletores absorvidos por cada parede por pavimento no eixo X e 

Y, respectivamente.  

 

 



Tabela 17: Momento fletor por parede por pavimento eixo X. 

 

Fonte: Autor (2018). 

 

Tabela 18: Momento fletor por parede por pavimento eixo Y. 

 

Fonte: Autor (2018). 

 

 Nas Tabelas 19 e 20 são mostradas as tensões devidas ao momento causado pelas forças 

horizontais nas bordas das paredes (Ϭv-esq, Ϭv-dir), tensões geradas pelas cargas permanentes 

e acidentais (Ϭg, Ϭq), além das tensões de cisalhamento (τ), geradas pela força cortante  

correspondente ao vento e desaprumo nos eixos X e Y, respectivamente. 

 

 
 



Tabela 19: Tensões eixo X.                                                 Tabela 20: Tensões eixo Y. 

  
 

 

A verificação da máxima de compressão pode ser feita pelas Equações 11 e 12 e os 

valores de fpk correspondentes ao eixo X e Y são apresentados nas Tabelas 21 e 22. Os 

resultados da equação 11 são representados por “i” e da equação 12 por “ii”. 

Tabela 21: Compressão máxima eixo X.                         Tabela 22: Compressão máxima eixo Y. 

           

Fonte: Autor (2018). 

Fonte: Autor (2018). 

Fonte: Autor (2018) 

Fonte: Autor (2018). 



A resistência de cisalhamento pode ser verificada pela Equação 13, sendo adotado 

argamassa de resistência entre 3,5 a 7,0 MPa. Os resultados da verificação são indicados nas 

Tabelas 23 e 24, correspondentes aos eixos X e Y, respectivamente. 

 

Tabela 23: Verificação cisalhamento eixo X. 

 

Fonte: Autor (2018). 

 

Tabela 24: Verificação cisalhamento eixo Y. 

 

Fonte: Autor (2018). 



 A verificação da tração máxima pode ser feita quando a Equação 7 for atendida. As 

Tabelas 25 e 26 exibem as tensões geradas pela força horizontal nas extremidades das paredes 

do eixo X e Y respectivamente, assim como o resultado da verificação se é necessário ou não o 

emprego de armadura para resistir aos esforços de tração. Como a argamassa tem resistênc ia 

entre 3,5 a 7,0 MPa, é adotado ftk=0,2 MPa (conforme Tabela 2). 

 

Tabela 25: Verificação Tração eixo X.                  Tabela 26: Verificação Tração eixo Y. 

 

Fonte: Autor (2018). 

 

 Para as paredes que têm necessidade de armadura foi realizado os cálculos da força de 

tração atuante na aba e alma. Os valores estão apresentados nas Tabelas 27 e 28, para o eixo Y 

e X. 

 
Tabela 27: Força de Tração eixo Y.     

        

Fonte: Autor (2018) 



Fonte: Autor (2018). 

 

Tabela 28: Força de Tração eixo X.                   

 

Fonte: Autor (2018). 

 

 

 Segundo a Equação 8 é realizado o cálculo da área de aço necessária e os valores são 

apresentados na Tabela 29. 

 
Tabela 29: Área de aço para resistir à esforços de Tração no eixo X e Y.     

 

Fonte: Autor (2018). 

 

 

 

 



5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

 Analisando a Tabela 11, conclui-se que o grupo mais solicitado é o 5, sendo necessário 

empregar blocos de fpk igual ou superior a 8,23 MPa para resistir a esforços de compressão 

simples, obtendo blocos com fbk= 10 MPa. Porém ao analisar a compressão máxima (Tabela 

21 e 22), onde se considera carregamentos horizontais atuando na estrutura, as paredes PX4B, 

PX5A, PX11A, PX11C, PX12, PX15, PX16, PX17A, PX17C E PY8 não resistem com blocos 

de fpk 8,23 MPa, sendo a tensão mais crítica igual a 11,2 MPa na parede PX17C. Há 

necessidade de empregar blocos com fbk 16 MPa para resistir as solicitações de flexo-

compressão.  

 Em virtude dos altos valores de tensão de tração (Tabela 25 e 26), 14 paredes na direção 

X e 4 na direção Y necessitam emprego de armadura para resistir aos esforços sobre ela 

impostos. As áreas de aço necessárias são os maiores valores entre a “As min” e “As cal”, 

indicadas na Tabela 29.  

 Como pode ser avaliado nas Tabelas 23 e 24, a verificação de cisalhamento nas paredes 

está garantida para os dois eixos principais.  
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